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Don Ramon Angel Jara 
Bispo de La Serena - Chile 

{Escrito num álbum) 

"UAIA simples mulher existe que, pela imensidão de 

seu amor, tem um pouco de Deus; e pela constância de 

sua dedicação, tem muito de anjo; que, sendo moça, pen- 

sa como uma anciã e, sendo velha, age com as forças 

todas da juventude; quando ignorante, melhor que qual- 

quer sábio desvenda os segredos da vida, e, quando sa- 

bia, assume a simplicidade das crianças; pobre, sabe 

enriquecer-se com a felicidade dos que ama, e, rica, em- 

pobrecer-se para que seu coração não sangrefendo pelos 

ingratos; forte, entretanto estremece ao choro de uma 

criancinha, e, fraca, entretanto se atteia com a bravura 

dos leões; viva, não lhe sabemos dar valor porque â sua 

sombra todas as dores se apagam, e, morta, tudo o que 

somos e tudo o que temos daríamos para vê-la de novo, e 

dela receber um aperto de seus braços, uma palavra de 

seus lábios. Não exijam de mim que diga o nome dessa 

mulher, se não quiserem que ensope de lágrimas este ál- 

bum: porque eu a vi passar no meu caminho. Quando 

crescerem seus filhos, leiam para eles esta pagina: eles 

lhes cobrirão de beijos a fronte; e dirão que um pobre 

viandante, em troca da suntuosa hospedagem recebida, 

aqui deixou para todos o retrato de sua própria AlAE... 

TRADUÇÃO DE GUILHERME DE ALAIEIDA 



Wlinha mãe nascida a 13/UI/1870 e 

seu irmão Pedro, meu tio Nhozinhoj 
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Rleu pai Luciano Pupo Nogueira, aos 22/III/189Cí 
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Nascido em Campinas aos 2B/UII/1B65, 

casado em San+os aos 28/UII/1886. 



Dezembro de 1902? 
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Hübu irmão Cyro, nascido a 28/11/1093, 

minha irmã Ruth, nascida a 19/10/1896 e 

eu, nascido a 5/\/IIl/lB99• 



Eu nasci a 5 <Se agosto de 1899} casa da rua Martim Afon- 

so, esquina; neu irmão Gyro a fotografou e o arquiteto A, Bratke 

a reproduziu a bico de pena. Ao entregar-me a fotografia, meu 

irmão versejou: 

"■Ê prova certa de febre, 

de forte alueinação; 

nascer-se neste casebre 

e pretender-se a brasão." 

Após mudamos para outra casa térrea era frente ao grande so- 

brado onde, ei seguida, passamos a residir, hoje Prefeitura Muni- 

cipal de São Vicente, Teriam os meus pais sentido a minha fidal- 

guia vocacional para se transferirem passando a residir na 

mais nobre casa de São Vicente? 
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Nossa nobre residência. 

Pela janela onde estou 

sentado, concluo que 

ela so poder' ser do 

sobrado. Eu todo ves- 

tldinho, deveria, ao seri 

fotografado, estar com- M 

pletando meu» ***& ano» 

de idade. Foto tirada 

oelo neu tio Nhozinho, 

trmao de minha mãe. 
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Março de 1902 
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Minha mãe, Pranclsca de Mello Nogueira; meu pai Lu- 

ciano Pupo Nogueira; minha irmã Ruth, eu e Gyro. 
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-lYleus avos maternos: Dose Vaz Pin-to de ITello e sua esposa 

e prima-irma rfiaria Pin-to de Almeida em soltei e Pin-to de 

CflBllp depois; ele naacido a 2 de fevereiro de 1836 « fai«~* 

cido a 17 de maio de 1919; ela nascida, digo, balizada em 

Indaiatuba a 8 de março de 1040, falecida a 1b de outubro 

dè 1914. 
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fíltu bizavô Pedro de rfiello e Sousa, 

nascido na fazenda de Indaiatuba 

(Itu) a, 24 de agosto de 1828 a 
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DONA LEONOR LAPA ÁLVARES LOBO 

* minha sograí 

i 

':à , Sr 

■ 

Aquarela de Paulo Duval - de 19C3* 



SANTOS - 190íi 
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Cyro, 

Ruth e 

Celso. 



Cartpinas, 2o de maio de 190!-!-: 
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Annita com, onze meses. 



MEU SOGRO 
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Dr. Paulo Álvares Lobo em 190* 



SANTCS 1905 

Os meu avós maternos, José Vaz Pinto de Fello e Faria ^into 

de Almeida (depois de casada Faria Pinto de Fello), em sua 

chácara no morro de São 3ento. 



5 de março de 1906. 
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Minha cunhada Nazaréth. 



Duas irmãs em 1907» Nazaréth e Annita 
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Carnaval de 1910. 

Annita, Nazaréth e Paulinho. 
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Genebra (Suissa), 10 de março de 1911: 

Adolfo Augusto do Amaral Lapa 

avô materno de Anita, 



2q SE2'IES!JEE DE 1915 - Cvro que partira em 1910 para a Europg, viera 
passar ferias era casa. Quiz retrato da família no qual se ve meu pai, 
|<uciano Pupo Nogueira, com a filha do segundo casamento, Maria Gilda} 
a sua esquerda, minha madrasta D. Maria de Campos Nogueira, a direita 
de meu pal,estab filhos' do seu primeiro casamento, Cyro e Ruth. A es- 
querda de minha madrasta, sua filha adotiva, Antônia, mais tarde minha 
tia, segunda esposa de meu tio Guilherme de Mello; diante dela, meus 
dois irmãos do segundo casamento de meltpai, Alceu e Perseu. A seguir, 
os dois enteados de meu pai, Luís e Luisa, e junto desta,minha irmã Ja- 
cy, do casamento. Finalmente, eu, Celso, caçula do primeiro casamen- 
to de meu pai. 



■ * 

^ , â- 

C7 

5» Mr\l<^ilDO 

: v' é"- . 

^ '''31 
. CAMPINAS 

—a— 



1915 

| | 

T- « 

^ J - 

r 

líViia* 

•» 

sav 

lílinha irmã Ruth com sua amiga 

Ti + ina ITlascarenhas, esposa de 

Dr. Francisco de Araújo ITlascarenhas, 

le pedia+ra de Campinas, 



Santos, 5 de janeiro cie 1916 

Minha irmã Bath de Mello 1upo 

Cdepois Ruth Pupo de Campos Ferreira) 
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Campinas, 12 de abril de 1917. A 1'AMtLIA DE MECJ SOGROí 

Da esquerda para a direita - Leonorzinlia, Paulinho, Dr. Paulo, 

Don?% Leonor, Regina, Dons Sinhanihha (mãe de minha sogra), - 

Annita, Nazaréth e Helena. 



TIRO DE GUERRA NP 1J6 - Campinas. 

Pela greve operária, cora o tiroteio da Por- 

teira do Capivara, o Tiro fez policiamento 

da cidade a partir de 18/7/191T. 



No Prata, a minha recente namorada, 

ANNITA,e sua prima LOPC. 
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O primeiro retrato que eu consegui de minha namorada Annita 



Genebra (Suissa): tninHa cunhada Bebê coei a filha, 

mifiha sobrinha Marília 

wt a 

9 de julho de 1919. 

10 de jul^o d« 1910. 



A 14 de agosto de 1918 ,, participei de ura concurso de 

tiro em nosso stand na estação de Cavalcanti (pasto da 

fazenda Mato ^entro de Baixo - depois Vila Brandina). Es- 

tava com maior número de pontos um atirador cujo nome não 

me lembro, alcançando a medalha de ouro; quando me subme- 

ti à prova, fiz ura ponto a mais que este atirador e alcan- 

cei a medalha de ouro, mas outro atirador, Morais, na sua 

prova, fez um ponto a mais e me arrebatou a medalha de ou- 

ro. Recebi o segundo prêmio, medalha de prata que, mâis 

tarde me foi roubada. 
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1 - Otávio Prado Hoffmann 

2 - 

3 - Morais, le prêmio 

h - Ademar Maia 

5 - Joaouim Prado Pinto 

6 - Celso, 2S prêmio 

7 - Nascimento 

8 - 

9 - Bólliger 

10 - Mascia 

11 - 

12 - Antônio de Oliveira Valente, presidente do Tiro. 



O RESERVISTA; 

EM CAMPINAS 
bnttlkga de cadernetas aos 

RESERVISTAS DO TIRO 176 — 
JURAMENTO A' BANDEIRA. 
Da nossa suocureal de Campinas 

recebemoa as seguintes informações. 
"CAMPINAS. 31—No prado do Jo- 

okey-Club Campineiro, no bairro do 
Bomfira, reallsou-se hoje, âs 13 no- 
ras. a entrega das cadernetas aos 
reserviatae da ultima turma do Iiro 
176, e juramento A bandeira pelos 
mesmos reservistas. A solennldade 
revestiu-se de grande brilho e cna- 
mou ao prado grande concorrência 
de espectadores.   

As archlbancadaa achavam-se gar- 
ridamente enfeitadas com bandeiras, 
eecudos e arbustosi. Na parte centrai, 
destinada as autoridades, a ornamen- 
tação era mais profusa e o todo ot- 
ferecia um bello aspecto. 

Pouco depois do meio-dia começa- 
ram a chegar ao prado as differentes 
unidades militares e ás 13 horas aa 
Coroas estavam aseim dispostas no 
extenso campo: Tiro 176, banda o 
Lyceu, batalhões do Lyceu. do Gym- 
naslo Diocesano e do Instituto ce- 
sario Motta". 

A' porta ciue dâ accesso ao campo 
forma-vem os escoteiros. 

Na arohibancada especial notamos 
os ers, dr. Abeilard de Almeida Pires, 
juiz de direito da l.a vara da comar- 
ca: dr. Heitor Penteado, prefeito mu- 
nicipal e deputado por este districto. 
mpitao José Maroellno Ferreira, ins- 
peotor regional dos Tiros e represen- 
tante do sr. general Barbedo, com- 
mandante do distrlcto militar: copi- 
tão Felix da Silva, do li.o de infan 
taria. de Caçapava: tenente A. Men- 
donça, do mesmo regimento: dt- ua" 
millo Vanjollne. director do I'1®1''".- 
to "Cesarlo Motta": Antonio de Oli- 
veira Valente, dr. Penido Bour- 
nler, Adalberto Nascimento e An- 
thur Segurado, dlreotorcs da Asso- 
ciação Regional de Eecotelros; pa- 
dre Idilio Soares, director do Gymna- 
slo Diocesano: representantes do i^- 
talhâo do, Gymnasio do Estado dr. 
Jayme Campos, medico da Cruz ver 
melha do Uyceu Saleeiano; padres 
do Lyceu Salesiano, coronel Manuel 
de Moraes, dr. Joio de Pau a Cas- 
tro. Raphael Gonçalves de Salles, dr 
Paulo Lobo. José Guathemozm No- 
gueira, capUdo José doa Santos, co-m- 
mandante da Força Publica aqui des- 
acada; dr. Gabriel Leite de 
ro, Pedro de Magalhães, Jodo Brenn. /ice-director da Escola Norí5''y-fli," 
naria: Acaclo Marcondes Machado, 
Augusto César Cardoso, dr. Alve.ro 
Vlüler. dr. Mario Cunha e Thurlhlo 
L R^emm caderneta "servR- 
^t?oB 

G CyrlUo Hercoles Florence, Adjo 
Focesi, Celso de Mello Pupo. 
to Cintra, José Glycerio de Fre.tas. 
José de Moraes e Adelardo Aguiar 
Júnior. 

Passava aas 13 horas quando, no 
campo onde ia reailsar-se a ceremo- 
nia, entraram as autoridades mtllta. 
ree. do município, pessoas gradas, re- 
presentantes da imprensa e outros 
convidados. , „ 

O sr. capltdo João Maroelino Fer- 
raz da Silva, paranympho dos reser- 

1 vistas leu um patriótico discurso 
discorrendo sob a acçâo do militar 
na vida social do Brasil e dizendo , 
todo o seu esforço, toda a sua dodi» 
cação nas campanhas vlotoriosas da 
abolição c da Republica. Referiu-se 
depois aos tiros de guerra, fazendo 
uma bella referencia ao Tiro local, 
rematando o seu discurso com as pa- 
lavras patrióticas e vibrantes do dis- 
curso de Olavo Bilac, na Faculdade 
de Direito. O orador foi muito feli- 
citado. , 

Depois de prestado o compromisso 
pelos moços reservistas, foram can- 
tados os hymnos Nacional e da Ban- 
deira. A massa enorme que enchia 
literalmente as arehibancadas e ou- 
tras dependências do campo, saudou 
os reservistas com prolongadas sal- 
vas de palmas. . . , c. 

O revmo, padre Luiz, do Lyceu Sa- 
lesiano. pronunciou a seguir um li- 
geiro discurso, findo o qual os alum- 
nos daqueilo estabelecimento de en- 
sino fizeram patriótica eaudaçao a 
Bandeira Nacional. 

Antes, o sr. capitão João Marcelino. 
annotou na caderneta dos reservistas 
sr. Haroldo Egydlo de Souza Santos, 
achar-se apto para ctficial o na do 
sr. Alfredo Gonzaga da Costa, para 
cabo. Esses dois atiradores fizeram 
exame para os postos a que são as- 
pirantes. 

O sr. dr. Abílio Álvaro Miller p-o- 
nunclou um patriótico discurso sau- 
dando nos otfioiaes presentes o glo- 
rioso exercito brasileiro; o sr. Lacer- 
da Werneck, em nome do "Co.mmer- 
clo de Campinas", fez idêntica sau- 
daeão. 

Findas as cerimonias, as forças 
militarisadas desfilaram diante das 
arehibancadas, produzindo esplendi- 
da impressão o garbo e disciplina 
com que marchavam. Os jovens sol- 
dados foram multo applaudldos pela 
assistência. 

Do acto foi lavrada uma acla as- 
signada por todos os presentes. 

Calcu!a-se em mais do 2.0'0é o nu- 
mero do pessoas que assistiram ao 
acto. Tão elevada concorrência ex- 
prima um Incentivo dado pela popu- 
lação ao nobre gesto da nossa moci- 
dade collaborando para o resurgi- 
mento da Patria. 

As arehibancadas foram ornamen- 
tadas pelo anspeçada da Força Pu- 
blica, er. Mario Rosa. 

A Força Publica aqui aquartellada 
não tomou parte no aoto cívico por- 
arte 6 muito reduzido o numero ao 
praças que a constituo aotualmentc. 
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Sm casa de meu sogro, em 1920: 

\ 

Minha namorada "bonita e feliz, meu cunhadinho Pedro e 

minha sogra Dona Leonor. 

Spílcgo: 

C" 

^J/aiía c/e ^y//e/o //tíyzo 

^zczi&cyza o ó&cc cott^zcic/o ate cczô cz??ze?z/o cottz 

a o/ezz/zoicZci ^SZ/zn-a (o/zza o/o/o j//za c/> 

S/z. J/aa/o J/zvazei o/o/o e S/. c/So-, 

///vazes c/e/o. 

Campinas, / de janeiro de 1921. 
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fiua Sacramento, 67. 
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O MEL DE NOIVADO 
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^1^ O HELHOR E 
HAIOR SORTinEMTO "'x, 
EM JÓIAS E 0BJECT05 
PARA PRESENTES DE APURADO 

GOSTO - 

,»-* DEPOSITO DOS 
*' AFAMADOS RELÓGIOS 
DE ALTA PRECISÃO 
•■LorneiMES •* 
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• Grande Loja de jóias • 
MPORTAÇAt) DIRECTA 

CASA DE COnPRAS EM 
PARIS : RUE HESLEYZp ; ^ 1 

Gasa de Confiança 

( Fundada em 1ÔÔ9 ) 
SS7/3/n/3/Z7/3/3/E//3/à 

TELEPhONE 26S9 
■ A - BI RLE 8c C!A 

SPTO PAULO 
RUA DIREITA _2Ô 

///. • '//■>. 

CATALOQü 

CAIXA POSTAL 15<5 

"rtr 

S.Paulo. 

/ ^ /. /r * 

r\': ** ( ' ■ 
w Í4<- 

m JIIAJ- 

^k<Ui9 



Depois de fazer cursos no Ginásio Campineiro (par- 

ticular) e passar mais de meses tomando conta da Fazenda São 

Luís do Paraíso, em Bica de Pedro (hoje litapuí), propriedade de 

meu pai, e como já estava noivo, cuidei de me encaminar na vidas 

procurei um cartório para comprar (era como se usava então) mas 

fui aconselhado por Antão de Sousa Morais, na ocasião pro^tor pú- 

blico de Campinas e, depois desembargador no Tribunal de Jusriça 

do Estado, a encaminhar-me para a indústria que maior futuro ofe- 

recia. 

Fiz-me sócio da Fabrica São José cujo proprietário 

ara o Snr. João Clúccio, assinando contrato social em 1921. 
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Meu sócio era um artista; fazia flores de seda, de 

alta moda, mas só vendia seus produtos para praças do norte do país 

com prazo de pagamento Aa de cento e oitenta dias, pagamento que, 

em geral, não se fazia m 

Mesmo com a minha inexperiência, logo percebi que 

aquela forma de comércio não nos levaria a bom termo, e propus a 

joão Giúccio que me fizesse um mostruário para que eu fosse vender 

nossas flores nas capitais, São Paulo e Rio. Atendido, corri algu- 



raas firmas de São Paulo, obtendo, de todas, pedidos com prazo de 

entrega da mercadoria, de trinta a sessenta dias, 

João Clúccio não aceitou os pedidos; como artista 

só trabalhava sem prazo de entrega. Desanimei e propus minha re- 

tirada da firma, efetivada em julho de 1922) lá deixando o meu ca- 

pital, e dele recebendo só sessenta por cento, em 1925, graças a 

minha previsão e ação pronta, pouco antes do fracasso da firma e 

fechamento da fábrica. 



Minha noiva ANT'TITA, na Sscola Normal 

em outubro-novembro de 1Q21 

Com a minha prima Elzita Gerin (depois Sousa Leão) 

« \ 
I 

Sntre as amigas Santinha TTieira 

e Lourdes Doria (depois Passos). 



de formatura de Armita 

na Escola Normal de Campinas 



Qelso ^aria de ^h/^ello ]Pvpo convida 

V. ffiSaia. e ^$ma. família para assis- 

tirem seu casamento no dia ví do corrente, 

ás quinze horas, na igreja do Rosário desta 

cidade, e para a reunião intima que, logo 

após ao acto, se realisard, na residência do 

^r. JPauio J^obo. 

Campinas, 17-1-1922. 



MOVEIS PARA A MINiíA PRIMEIRA CASA 

jr5 00242 

to) (c) Empreza Ingleza C 

Grande casa de Moveis de todos os estylos e gostos \ 
Tapeçaria, Colchões e Acolchoados. J 

Vende s a dinfieiro e a praso 

JACQUES CRINBERG & H. TAUB 
  ...mi—BMI ■   

Rua Barão de Japara. 78 - Teleptione- 80 campinas 
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19 de janeiro de 1922 



QUITAÇÃO DOS MEUS MÓVEIS 

\ 

Grinberg & //. 
hut T^s. 

brande casa de moveis de todos os estylos e 
gostos, tapetes, acolcboados, passadeiras, 

oleauos, etc. - PREÇOS RAZOA VEIS. 
Vende-se a dinheiro e a praso 

fina Barão dc Jaguar a, yS - Tclcphonc, 8o— CAã/PIMAB 

 £   Recebemos do Snr 

a quantia de Rs. £ e £u. 
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Para clareza firmamos o presente recibo. 
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28 de janeiro de 1922 



DOM OTÁVIO CHAGAS DE MIRANDA 
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O Bispo que nos deu as bênçãos nupciais a 31/1/192Z, 



VIAGEM DE NÚPCIAS 

Casamo-nos numa quinta-feira, dia 31 de janeiro de 

1922, na Igreja do Rosário de Campinas (demolida), antes que ela re- 

cebesse a riquíssima^ decoração da escola de Bueron, pintura feita 

sob a direção do pintor Tomás Scheultz, da qual existem vários pai- 

néis no l.oseu Arquidiocesano, e da qual possuo a figura do profeta 

Czeas, que me foi oferecida pelo Dr. José de Ângelis, o salvador 

destes painéis. 

0 nosso casamento se realizou em presença de Sua Ex- 

cia'. o Snr, Bispo Dora Otávio Chagas de Miranda, que o abençoou, se- 

guindo-se, depois uma recepção em casa da noiva. 0 noivo, padrinhos 

e muitos convidados, a moda da época trajavam fraque, calça lista- 

da e cartola. A minha madrinha foi a minha tia-avó Dona Horaida Car- 

lota de Morais, para quem eu, desde criança, dizia:"a Senhora vai 

ser minha madrinha de casamento'; ao que ela respodiaí "quando você 

se casar, eu ja terei morrido? Pois ^-ni a minha madrinha, com 9h sra 

anos, lúcida e saudável participou da recepção, para morrer h7 dias 

depois, a 19 de março. 

Depois da recepção, fomos pernoitar em nossa casinha, 

toda de mobiliário e decorações novas, que aluguei, à rua Boaventu- 

ra do Amaral, Largo de São Benedito. Dia lc de fevereiro, almoçamos 

em casa do sogro e seguimos para São ífulo hospedando-nos no Hotel do 

Oeste, no Largo de São Bento. 

Dia 2 seguimos para Santos, acomodando-nos no Pálace 

Hotel, na praia do José Menino, So hóspedes velhos, ambiente sono- 

lento; nele ficamos os dias 3 & h, deixando-o no dia 5« 
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Dia 5tterça-felra, instalarao-nos no Parque Balneário 

Hotel, melhor, mais bonito, mais luxuoso e em lugar de maior movi- 

mento, na praia do Gonzaga. Permanecemos os dias 6, 7 © 8, indo na 

manha deste último, fazer um passeio pelo porto. A vista dos vapo- 

res ali atracados, nos deu vontade de viajar por mar. 
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PARQUE BALNEARIO-HOTEL 
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Pensar e fazer, foi ara instante; mas, para comprar 

passagem, era necessário o atestado de vacina. Fomos ao Centro de 

saúde onde nos atendeu o medico poeta Martins Fontes. Ao saber que 

minha mulher era Lobo, dos quais era ele muito amigo, deu largo ao 

seu prazer de loquacidade, com a verve, a elegância com que costu- 

mava falar. Vacinou-me, Em seguida vacinou minha mulher, discorren- 

do sobre meu nome Pupoj e recitou ura soneto que Emílio de Meneses 

escrevera sobre um caso de aluguel do mercado do Hio de Janeiro, 

com interesse de Pepa Ruiz e meu parente Pupo de Morais, dizendo do 

soneto o poeta-mádico,que era este soneto todo composto com a letra 

P, "um prodígio de pilhéria". Ei-loí 

Prosopopéia da Pepa ao Pupo 

Parece petal A Pepa aporta a.praça 
E pede ão Pupa qj^ê lhe passe o apito. 
Pula do palco, palida, perpassa 
Por entre um porco, um pato e um periqulto. 

Após papando, ea pé, pudim com passa-, 
Depois de peixes, pombos e palmito, 
Precipite por entre a populaça, 
Passa, picando a ponta dê um palito. 

Peças compostas por um poeta pulha, 
Que a papalvos perplexos empunha, 
Prestado apenas p'ra apanhar os paios, 

Perauta a Pepa por pasteis, pamonha... 
- Que a Repa apupe o Pupo e a popa ponha 
Papas, pipas, pepinos, papagaios; 

A demora de Martins Fontes na vacinação de minha mu- 

lher, apurou-a demais, e a vacina pegoul 

Sábado, dia 9» embarcamos no "Ceará", navio ex-ale- 

mão que o Governo Brasileiro recebeu como indenização de guerra. Ao 

deixar o taxi, chamei o carregador nü 5 que levou nossas malas para 

bordo, e me cobrou cinco mil reis pelo trabalho; como eu não tinha 

dinheiro trocado, ele se comprometeu a ir buscar troco para a nota 

de vinte mil reis que eu lhe dera. Foi e não voltou. 

0 vapor era muito bom e o nosso camarote um dos me- 

lhores. Mas Anita passou muito mal e não pode encantar-se com a be- 

líssima entrada da baía do Rio de Janeiro. Eu, apesar do enjôo, me 

extasiei como já fizera em primeira viagem por mar.^xacxtferx Hospe- 

damo-nos no Hotel Avenida, visitamos parentes de Anita, a prima Ben- 

vinda, em sua residência da rua de São Clemente, aí conhecendo a mãe 

desta, Tia Benvindinha, e o sogro da prima, Marechal Medeiros. Visita- 

mos Valentina, filha do Dr. Guilherme da Silva, casada com aquele 

que foi, depois, o General Euclides de Figueredo. 
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Segunda-feira, dia 12, tomamos o noturno da Estrada 

de Ferro Central do Brasil, e amanhecemos em São Paulo, seguindo 

para Santos e ficando em casa do meu pai à rua Tolentino Filgueiras, 

Dia seguinte, li}., assistimos ao casamento de Arinda e Pelágio Lobo. 

Usei o fraque e a cartola do meu casamento, e a bengala de junco 

com castao de ouro que pertenceu a meu trisavô Bento Pupo de Gou- 

veia. 

sábado, dia 16, voltamos para Campinas e, pela tarde, 

recebemos em nossa casa as visitas de Tia Horaida, Huth minha irmã, 

minha sogra e filhas, Anita não conteve o sono, deitou-se e dormiu 

deixando as visitas. Minha sogra diagnosticouí "Está grávida"! B 

estava. Minha filha nasceu 9 meses e 15 dias depois de nosso casamenl» 



Rio de 3aneira, fevereiro de 1922 
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participam seu casamento 

31-1-1922 

JRna JJoanratnra bo Amaral, 8S 

©ampinas 
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Abril de 1922, dando as costas para a praia das Tartarugas 
n . , ni crA*jJ&S> Guaru j aj ^ ■«*? c</^- 

Luís^ enteada de meu pai, minhas irmãs Jacy e Gilda, eu e 

Annita. 



Na minha primelracasa depois de casado, a 17 de maio de 1922 

Dentro nosso portão, 

Nazaréth, 

Celso, 

Laonorzinha 

e Annita. 

. ; 
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No jardim fronteiro, 

a jovem esposa. 



1922, reunião de primas: 

Sm pé: Altina Lapa, depois de Castro Serra} Carolina Pen- 

teado, depois Ferreira de Camargo; Nazaréth Lobo, depois 

Cruz Martins; e Nicolina Álvaro Bueno. 

Sentadas: ermozira Duarte de Sousa Camargo; Annita Lobo 

de Mello Pupo, e Zilda Álvaro de Sousa Camargo. 



25 de dezembro de 1922 - 

batizado de minha primeira filha Francisquinha, 

u 

Os pais e Francisquinha. 



25 de dezembro de 1922: 

"A 

( 

w 

Em casa de meu sogro, apos o batizado de 

Erancisquinha na (Tatxiz do Carmo; foram 

padrinhos os avós maternos. 



1Q aniversário de nosso casanento: 3^ de janeiro de 19?3. 

A família de meu sogro com o primeiro genro e a nrimeira neta 

Na primeira fila, Paulinho, Dr. Paulo, Leonorzinha e eu; 

na segunda, Regina, Dona Leonor, Pedrinho, Dona Sinhaninha, 

Annita com Francisquinha ao colo, Nazareth e Relena. 



Campinas, 8 de dezembro de 1922, 

em casa de meu sogro. 
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Francisquinha com 22 dias de idade. 
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Nesoé com Francisquinha ao colo, eu, minha irmã Jacy, 

Annita que ia tomar o seu primeiro banho de mar naquela 

tarde, e meu cltnhado Paulinho, 

Santos, março de 1923. 



Tendo-tae desligado da fabrica de flores, era agosto de 1922) ten- 

tei fixar-oie em Santos, no comercio de cafe. Hospedei-me era ca- 

sa de meu pai à rua Tolentino Fllguelras, mas depois aluguei u ia 

casa próxima, a rua Bahia, onde moramos, eu, Annlta e Francisqui- 

nha que contava cinco meses de idade. Foi nossa hospede, Kesoe, 

prima de Annita. M ^ ^ ^ 
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Annlta na praia do 
Gonzaga 

Deixando a fábrica que foi o início de minha carreira de traba~ 

lho, pensei em. me dedicar a classificação de ca^á em Gantos, 

que multo me atraía, e onde meu pai foi, em seu tempo, um dos 

melhores classificadores, o que também eram, e bons, o avo 

materno e meus tios maternos Guilherme e Pedro. 

Em Santos expus o meu intento a meu tio Guilherme, já que não 

podia praticar coro meu pai que geria grande ^irma comissária, 

cujos sócios eram estranhos e padrinhos de moços que desejavam 

aprender com meu pai. 

Pedi a tio Guilherme que me ensinasse classificar. Ele concordou 

e eu passei a permanecer em seu escritório, na sala de classifi- 

cação. Logo percebi que ele concordara por delicadeza, mas nunca 

me instruiu com palavras ficando eu um simpl.es espectador. Desa- 

nimei e aceitei emprego na firma Alves de Lima, Lemos e Comp,, 

até ir trabalhar em São Paulo no escritório de engenharia do 

meu irmão Gyro, em cuja casa residi até montar a minha na rua 

Fonte Alegre, 3^. 



A CASA DE MEU PAI. 

A casa de meu pai foi construída pelo meu irmão Engc 

Cyro de Mello ^upo, na rua Gabriel dos Santos, em São Paulo. A cons- 

trução terminou em 192Í.L, e nela morou o meu pai, com minha madrasta, 

filhos do segundo casamento e enteados do meu pai, até seu faleci- 

mento a 13 de setembro de 1938. 
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A PRIMEIRA CASA EM SRO PAULO 

Em 19211 resolvi lnstalar~nie em São Paulo, lotando 

um vagão da Estrada de Ferro Paulista, para levar minha mobília 

de Campinas. Depolsdo despacho, eclodiu a revolução de 5 de julho, 

e eu considerei perdidos os meus móveis. Mas, terminada a revolu- 

ção, encontrei o vagão fechado, na estação da Barra Funda, e meus 

pertences intactos. Montei minha primeira casa em São Paulo, a rua 

Monte Alegre -^2, Perdizes. 



Dezembro de 1924s 

J 
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Annita e Eu (vestindo o paletó de pijama de seda do 

meu casamento) em casa de meu sogro. 



1925: 

■ * 

: 

Su, Annita e as duas primeiras filhas, 

em Campinas, em casa de meu sogro. 



* 

1925 - lâ casa em São Paulo - rua Monte Alegre, 3^ 



3ao Paulo, em minha primeira casa: 

0 primo Benedito com minha filha Mariazinha. 

8 

Meu cunhado Paulinho 



A FIRMA COMERCIAL 

an I92I4., no mês de agosto, por contrato assinado no 

dia 13, institui em São Paulo, uma firma para comercio de ferragens 

e aparelhos sanitários, sob a razão de "Santos & Pupo". Mo ano se- 

guinte, uma exposição comercial e industrial se realizou no Palácio 

das Indústrias, depois Assembléia Legislativa no Parque Dom Pedro 

II. A firma alugou um espaço e construiu seu mostruário que se com- 

punha de mostra de ferragens e de uma casinha, colonial externamen- 

te, e, internamente ura completo quarto de banhos e sanitário. Foi 

ura sucesso de resultado comercial, mas não faltou a nota comicai 

uma senhora de condição humilde, pensou que eli estava um verdadei- 

ro WC, e dele se utilizou para um alívio de abundante micção e mais 

coisasl Que trabalho deu para limparl 
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Foto de profissional. 



Minha sobrinha Maríria Fevereiro de 1924. 
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A SEGUNDA CASA SM 3A0 PAULO 

Sm 1925, adquiri um carro "Buick Standart", e como 

não tinha garagem, mudei-me para o sobrado em frente, do qual 

são as fotografias abaixo. Neste sobrado nasceram meus filhos 

Celso, em 21 de julho de 1925) e Maria Teresa em 15 de outubro 

de 1926, dia de Santa Teresa de Jesus. 

0 meu carro tinha a chapa 5997. 



Novembro de 1925J 
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0 meu filhinho Celsinho, nos braços de 

nossa dedicada empregada Leopoldina 



1925: 

Av 

- 

Leonorzinha com o meu filho Gelsinho 



Celso Maria de Mello Pupo Filho 

nasceu eta São Paulo a 21 de julho de 1925, 

faleceu em Campinas a lU de fevereiro de 1926 

Dr Paulo Álvares Lobo, seu avô materno, 

pelos pais disse estas rimast 

'•Tiveu uma hora apenas, 

uma só, breve alvorada; 

ficaram-nos longas penas 

de saudade amargurada. 

Mimo llrial do teu jardim celeste, 

porque, Deus de Bondade, nol-o deste? 



1925 

i 

v 
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Su e meu pai na praça do Patriarca, em São Paulo, no 

passeio oposto à Igreja de Santo Antonio. 



* 

São Paulo, 1925J 

Su e Annita na rua Barão de Itapetininga. 



* 
Campinas, 1926: 
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Mariazinha, Franclsquinha, Maria Hennínia e Maria José. 
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Francisquinha. 
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Tenro orada na Fazenda Lapa, hoje Sociedade Hípica 

1 - Leonor Xavier Álvares Lobo (hoje Lobo Seliger) 

2 - Anna Elisa Lobo de Mello Pupo 

3 - âna da Silva Lapa 

4 - Renata ílvaro de Sousa Camargo (hoje Rocha Brito) 

5 - Olímpia Lapa de Sousa Camargo (proprietária da Fazenda) 

6 - Leonor Lapa ilvares Lobo 

7 - Leilâ Álvaro de Sousa Santos (hoje Castro Sgntos) 

8 - Delza Álvaro de Sousa Santos (hoje Mendes de Paula) 

9 - Maria Leonor de Mello Pupo 

10 - Stela ílvaro de Sousa Santos (hoje Míler Paiva) 

11 - Maria Teresa de Mello Pupo (hoje Simioni) 

12 - Maria José Álvares Lobo (hoje Cruz Martins) 

13 - Lígia ílvaro de Sousa Santos 

14 - Maria Francisca de Mello Pupo. 
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Na mesma temporada: Regina, Hazareth, Maria Jose, 

Francisqulriha, Mariazinha e Pedrinho. 
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Temporária na Fazenda Lapa, hoje Sociedade Hípica 

1 - Leonor Xavier Álvares Lobo (hoje Lobo Seliger) 

2 - Anna Elisa Lobo de Mello Pupo 

3 - âna da Silva Lapa 

4 - Renata ílvaro de Sousa Camargo (hoje Rocha Brito) 

5 - Olímpia Lapa de Sousa Camargo (proprietária da Fazenda) 

6 - Leonor Lapa ilvares Lobo 

7 - Leilá Álvaro de Sousa Santos (hoje Castro Sgntos) 

8 - Delza Álvaro de Sousa Santos (hoje Mendes de Paula) 

9 - Maria Leonor de Mello Pupo 

10 - Stela ilvaro de Sousa Santos (hoje Míler Paiva) 

11 - Maria Teresa de Mello Pupo (hoje Simioni) 

12 - Maria José Álvares Lobo (hoje Cruz Martins) 

13 - Lígia ilvaro de Sousa Santos 

14- - Maria Prancisca de Mello Pupo. 
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Na mesma temporada: Regina, Nazareth, Maria José, 

Francisqulnha, Mariazinha e Pedrihho. 



Na mesma temporada de rrrarçt de 3*527 - Fazenda Lapa 
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Regina, Dirce Lapa Penteado, Helena Raquel, 

Ester Lapa Penteado, Leonorzinha e Prancisqulnha 
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Hehina, Dirce, Maria Jose, Helena, Ester e 

Leonorzinha e Franclsquinha 

* 



Francisquinha: 

fe: 

Sn Campinas - 1926 
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Sm nossa terceira casa de São Paulo - 1927 
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Francisqulnria 
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Francisquinha 

i« 

Francisquinha, Mariazinha e 

Maria Tereza 
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Francisquinha, Padrinho © Mariazitnha 



Meu único retrato com a indumentária 

usada no meu casamento; 

fraque, cartola e calsa de listas, quando fui padri- 

nho em outro casamento, e me escondia do fotógrafo 

dos noivos: 

II 



Sm Campinas, aos 17 de maio de 1927} em casa de meu sogro 

no dia de suas bodas de prata: 

o 

& 
Jr *1 

i 
«Tv Kl 

V 

•• 
'Vi 

t 
/ 

t 

<-? 

& 

Sm pé: Edmé lares, amiga; mihha cunhada Helena; Inês Lobo, 

prima; Conceição Lobo Rosa, primai Maria Elisa Lobo, p 

prima; a irmã de meu sogro, Nhanha - Maria do Carmo Lo- 

bo Rosa. 

Sentados: Iracema Lapa Camargo, prima; minha cunhada Leonor- 

zlnha; Aparecida Lobo Rosa, prima, com minha filha Maria 

Teresa ao colo; o primo de meu pai e grande amigo do meu 

sogro José Guatemozim Nogueira; Tita Gati, amiga; minha 

cunhada Nazaréth. 

No chão: minha cunhada Maria José e minhas filhas MariasiMft 

e Francisquinha. 



      

1927 

u. 

á bisavó e a bisneta: 

D. Anna da Silva Lapa e 

Maria Teresa de Mello ^upo Simionl. 



A TERCEIRA CASA EM SSO PAULO 

Os maus tempos de 1927) me obrigaram a mudar para 

casa mais barata, no alto das Perdizes, na mesma rua Monte Alegre, 

em frente ao novo Convento das Carmelitas, ho^e acomodação da Pon- 

tifícia Universidade Católica de São Paulo, vista na seguinte fo- 

to, com o meu carro "Hudson", 633*5, a porta. 

■r. 
% 

Maria Teresa, pequenina, todas as manhãs passava no jar- 

dim do Convento das Carmelitas; as freiras sabendo desse passeio 

habitual, pediram para que a menininha fosse posta na roda e en- 

trasse no Convento para que elas a vissem. Concordamos e Maria Te- 

resa passou a visitar diariamente as religiosas, sosinha, pois a 

pa|em ficava do lado de fora. Não demorou para que as religiosas 

nos mandassem pedir licença para rezarem - - para que Maria Tere- 

sa, quando adulta, ficasse freira; concordamos, mas as rezas fo- 

ram fracas, ou as disposições, adversas. 
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0 Convento, hoje Universidade 

Católica. 



1927: 

Ir ■- 

-c 

■■ 

Minha filha Maria Teresa 



Sm nossa terceira casa de São Paulo, pelo correr de 1927 

H 

Priaieiros passos de Maria Teresa, sob os cuidados 

da pajeia Antonia, que ela chamava Toseco. 
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Hariazlnha, Maria Teresa e Franclsquinha, e Antonia. 
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A Hudson com as crianças. 



1927j em nossa terceira casa em São Paulo 

-W- 

Maria Teresa. 



I2 de dezembro de 1927: 
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Minha cunhada Maria José e 

minhas filhas Francisquinha e Mariazinha. 

(foto de Pelégio) 



Campinas, 1928;— 1/ 
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Anita e nossas filhas. 

A 
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As tres filhinhas, 



Sm Campinas - 1928-29: 

.—- 

Maria José, Mariazinha e 

de meu sogro, da rua Dr. 

de São Paulo 6336. 

Francisquinha, em frente a casa 

Quirino, na minha "Hudson" chapa 



Aniversário de meu pai, 28 de julho de 1929: 
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Ao fundo: Lulú, enteado de meu pai; minha irmã Jacy; üaísa, en- 

teada de meu pai; meu cunhado Chico Neto; minha irmã Euth com o 

filho Roberto; meu primo Idomeneu; meus irmãos Preseu e Alceu; 

Julieta casada com Idomeneu; Su e Annita; minha irmã Gilda. Sen- 

dos o meu tio avõ Dr. Pedro de Mello e Sousa Júnior entre a mi- 

nha madrasta e meu pai. Crianças sentadinhas, Marília, Mariazi- 

nha, Maria Lúcia, Maria Teresa, Ruv meu afilhado e sobrinho, e 

Francisquinha, todos em casa de meu pai a rua Gabriel dos Santos 

em São Paulo. 



Aniversário de meu pai, 28 de julho de 1929; 
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leu pai cercado pelos seus netos, em companhia de minha madras- 

ta; na fila grande, Alfredo, José, Luciano, Boberto no colo, Fa- 

rília, e Francisquinha; os trés da frente são Antônio, Faria Lú- 

cia e Huy. 



Quarta casa em São Pauloj 1929': 

Visita do meu primo Dr, Lopo de Mello, sua mulher 

Margarida e suas filhas Helen e Nanei Ana, vindos 

dos Estados Unidos onde residiam, em visita aos 

parentes do Brasil. 
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Helen, Nanei, Hariazinha, Lopo gracejando e Anita. 
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Celso e Mariazinha, Nanei carregando Maria Teresa, Annita 

Helfln, Lopo, Margarida e Bebê; a femte, Franclsquinha. 
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Maria Teusa no colo de Nanei, Celso, Annita, Helen, Marga 

ridaV^Bebê; a frente Maria zinha e Francisquinha. 

Nossa quarta casa em São Paulo, a rua Itapicurú. 



Em 1929» no primeiro Hipodromo Campineiro, 

restaurado pelo meu sogro: 
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Franci squinha, 

Maria Teresa, 

Mariaziriha e 

Maria losé. 



2 de novenibro de 1929: 
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Hariazinha, Maria Teresa e Maria José 

de cabeça baixa, Pedrinho. 



Campinas, 1929 - nc/i ardim da casa de meu sogro 
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Mariazinha, 

Maria Teresa e 

Francisquinba. 



Em junho de 1930 fomos passar férias ea casa de meu tio Guilher- 

me, em Santos. La estavam o meu tio, sua segunda mulher Antônia, 

e sua nora já viúva Eutália com os tres filhos. 
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Na praiaí Annita, Eutalia e o grupinho das crianças, Guilherminho, 

Diva, Maria Teresa, Hariazinha, Heitorzinho e Francisquinha. 

Da casa de tio "Guilherme, fomos, com meu pai luciano ^upo Noguei- 

ra, visitar a sua propriedade na Praia Grande, o sítio Pedro Ta- 

ques anexado ao sítio Garimâ (veja viagem de 20 de abril de 1920!), 

na qual fotografei o grupo: no primeiro plano, o meu pai; mais 

ao fundo, em pé, Guilherminho e Maria Teresa; sentados Heitorzi- 

nho, Diva, Francisquinha e Mariazinhaí 



Junho de 1930? o mesmo passeio em Pedro Taques: 
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raia do Gonzaga, meus tios 

nerme e Antônia, Annita e 

iançada• 
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linhas filhas no carnaval de 193o 
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No quintal de nossa casa da rua Itapicuru, 

em São Paulo» 



Campinas, 1930! 
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Minhas tres filhas e 

minha cunhadinha Zuza, 



Cairpinas, 1930; 

a 

Quatro gerações: a bisneta Francisquinha; a neta e rrãe 

Ánnita; a filha, mãe e avó, Dona Leonor; a bisavó 

Dona Sinhaninha (Ana da Silva Lapa^, 

í® 

) 1 MP 

i, 

Sm pó; Guilherme Paiva Castro, primo; meu cunhado Padrinho; 

Ana Cândida Fompeu de Camargo, prima; Augusto Paiva Castro, 

primo; Luciano, meu sobrinho. 

Sentados; rainha cunhada Zuza; Luís Antônio Pompeu de Camar- 

go, primo; minhas três filhas; Guilherme Herculano.Pompeu de 

Camargo, primo; Maria Hermínia Paiva Castro, prima. 



Minhas filhas no carnaval de 1931t 
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Mariazinha, a cigana; 

Maria Teresa, o garoto; 

Francisquinha, a holandesa. 



Minhas filhas no carnaval de 1931 
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No jardiir da casa de meu pai á rua Gahriel dos Santos, iao Paulo. 



Poços de Caldas,, arbril-naio de 1951 í 
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Ruth Lobo^ Maura, esposa de Azaei; Drv Paulo Álvares Lobo; 

Menlntnha Lobo, pianista; e Leonorzinha: filha do Dr. Paoulo, 

V" íí 

M.nha cunhada Leonorzinha, 

1 ' * 



1932. 

Em janeiro de 1932, eu que morava em São Pcaulo, fui a 

Campinas visitar o meu sogro que estava muito doente. Em uma con- 

versa reservada, ele então diretor da Recebedoria das Rendas Esta:- 

duais na cidade, disse-me que temia morrer tendo apenas a casa de 

sua. morada para deixar a esposa e os filhos, sendo estes, então, 

oito, duas mais velhas já casadas, o seguinte, Paulinho, trabalhan- 

do mas sem uma posição sólida, e a sua sogra Dona Ana da Silva La- 

pa que sempre morou com eles. Os demais (cinco) menores, sendo a 

ultima de oito anos. 

Ele não tinha esperanças de sobreviver. 0 seu cargo era 

muito rendoso e o meu Apenas dava para manter minha pequena famí- 

lia. Ele me propunha que eu o substituísse durante sua licença e, 

depois de sua morte, conseguisse a efetivação no cargo, dividindo 

com minha sogra os proventos ate o crescimento e encaminhamento 

dos menores. Concordei e me dispas a deixar minha® funções de sub- 

-secretário executivo que ocupava da Federação das Indústrias em 

São Paulo. 

üm mês depois da primeira conversa com meu sogro, voltei 

a Campinas e o interpelei sobre o projeto que tinha; e ele me dis- 

se: " para ser você substituto no meu cargo, durante uma licença 

que pedirei, você terá que deixar o seu emprego. Mas a pasta da Fa- 

zenda, a qual se subordina minha diretoria, está ocupada por um 

elemento do Partido Democrático, enquanto eu sempre pertenci ao Par 

tido Republicano, o que não impede que sejamos amigos. Eu falecendo 

porém, será necessária a sua efetivação no cargo, e como podemos 

ter certeza de que você vei conseguir essa efetivação? E se não con 

segui-la, você estará em dificuldades, pois já teria deixado o em- 

prego na Federação das Indústrias." 

Então perguntei: "que decide o Senhor diante desta difi- 

culdade?" "Nada", responeu;"tudo ficará na mão do Coração de Je-jus" 

A 260áe junho de 1932 faleceu o meu sogro. 0 seu irmão, 

Antônio Álvares Lobo, consultou-me sobre a minha aquiescência em 

pleitear para mim o cargo vago pela morte do irmão, como ele mesmo 

desejara; e acrescentava que, embora tendo deixado a política, ain- 

da tinha amigos, e que eu, que ha meses vinha trabalhando pela re- 

volução que eclodiria no dia 9 be julho, dispunha de elementos que 

me apoiariam. 

Concordei com tio Antônio Lobo e voltei a São Paulo obten 

do da Federação a licença para pleitear o novo cargo sem deixar o 

que estava ocupando. Consultei o Prudente de Morais Neto, meu-com- 

panheiro nos trabalhos de acumular numerário para a revolução, Este 

trabalho consistia em obter doações em dinheiro que era entregue a 

Prudente de Morais, tesoureiro da Frente Única Política, resultante 

de acordo dos dois Partidos; tudo era feito em confiança, sem as- 

sinatura de documentos. Durante e revolução fiquei mobilizado no 

"Cadastro Industrial", órgão criado pelo decreto estadual 3.395 de 



18 de julho de 1932, para controle de todo inaterial útil para a 

guerra, eE poder de particulares do Estado todo. 

Apresentado por tio Antônio, procurei o chffe político do 

Partido Republicano, Ataliba Leonel, a quem espliquei oue nada pe- 

dia para mim, funcionário da Federação, mas para a família do anti- 

go funcionário, e de acordo com a praxe dk política paulista de no- 

mear pessoa da família do funcionário morto, para que ela não sofres- 

se falta de meios para viver. Naquele tempo não havia pensão de ór- 

gãos de previdência. 0 Dr. Ataliba Leonel me assegurou que eu seria 

candidato ao cargo, apoiado pelo Partido Republicano, e que procuras- 

se o apoio do Partido Democrático. 
/ 0 / 

Ias os diretórios políticos de Campinas eram contra a mi- 

nha nomeação: Os Republicanos porque meu pai era democrático, e os 

Democráticos porque meu sogro era republicano. Ambos indicaram ao 

governo do Estado, outros candidatos. 

Com o Prudente de Morais, fui procurar o seu primo Dr. 

Paulo de Morais Barros (democrático), Secretário do Governo na pas- 

ta da Fazenda. Ao ouvir do primo que eu era candidato ao cargo, dis- 

se-me ele com azedumd: "não sabe o Senhor que para esse cargo já 

existem doze candidatos, e que um deles e da família do antigo di- 

retor?" E o Prudente disse logo: "mas o Celso e o candidato da fa- 

mília do antigo diretor"! 

A fisionomia do Secretário da Fazenda se transfigurou, e 

ele me disse risonho: " o senhor é o candidato da família? pois o 

senhor é o meu candidato. Quando li no jornal a morte do Paulo Lo- 

bo, eu disse a Sinhá (sua esposa), eu gostaria de nomear para a va- 

ga uma pessoa da família do Paulo, ele não tinha fortuna e deixa fa- 

mília grande. S minha mulher respondeu-me: a filha mais velha do 

Paulo Lobo á casada com um filho do Lucianinho, ele deve ser bom mo- 

ço. Então eu já tirei informações a seu respeito, o senhor está em 

condições de ocupar o cargo, e e o meu candidato". 

Louvado seja Deus, pensei eu; bem entregue deixou meu so- 

gro, o caso "nas mãos do Coração de Jesus"! 

Dona Sinhá, segunda esposa de Paulo de Morais Barres, era 

Quirlno dos Santos; sua tia Suzana, fora casada com.Francisco de 

Assis Pupo Nogueira, primo irmão de meu ave paterno, Ela conhecia 

meu pai desde criança e sabia que era um homem íntegro, pelo que 

admitia que íntegro fosse o filho. 

Porém o Secretário da Fazenda me informou que no caso ha- 

via um fato singular: o Governador Pedro de Toledo, que nunca tive- 

ra um candidato para cargo algum, avisara-o de que, agora, tinha 

candidato. Procurei, então o Dr. Luís Barbosa da Gama Gernueira,com 

quem eu tinha muito boas relações, pela circunstanciai de ser tio 

afim de minha querida cunhada Bebe, primeira esposa de meu irmão 

Cyro, 

Dr, Gama me despachou, com apresentação, para o Governa- 



dor. Admitido à sua presença, relatei a natureza da minha pretenção 

e ouvi dele: "traga-me indicação da Frente Única que o senhor será 

nomeado"! É que a irmã do Governador, Dona Nicota, casada com o Dr. 

João Passos (este tio da mesma minha cunhada), nossa amlgfe, e nos 

querendo bem, a mim e a Annita, sabedora da necessidade da família 

de meu sogro, que ela também conhecera, bondosa e expontaneamente 

havia pedido ao irmão que amparasse a minha pretenção. 

Assim, o mais fraco dos candidatos perante o mundo, teve 

apoios expontâneos, ou antes, teve grande apoio determinado pelo 

Sagrado Coração de Jesus, ao qual meu sogro entregou a subsistência 

da família que ele deixava na terra. Cumpri o meu dever, e minha so- 

gra sempre se preocupou em libertar-me desse encargo, o que pôde fa- 

zer com o crescimento dos filhos que passaram a trabalhar, e de fi- 

lhas que se casaram; e mudando-se para casa menor auferindo aluguel 

da casa que deixara o meu sogro, de cuja renda todos os filhos abri- 

ram mão em favor dela e dos Vainda não trabalhavam. 

♦ 



dezembro de 1932, no Jardim da Luz - São Paulo 
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Annita entre as nossas filhas, 

Francisquinha e Pariazinha. 
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